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EFICÁCIA É AVALIADA

Prefeitura fecha cruzamentonaEnseada
Trechopróximoao
Tribunal deContas
daUnião temalto
índicedeacidentes

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

O cruzamento da Avenida
Nossa Senhora dos Nave-
gantescomarualateraldo
Tribunal de Contas da
Uniãofoifechadoportem-
po indeterminado pela
Prefeitura de Vitória. O
bloqueio aconteceu devi-
do a frequentes acidentes
que aconteciam no local.
O trecho usado por mo-

toristasparaacessarumpe-
queno retorno em direção
ao Centro foi fechado no
dia 20 de julho, depois de
uma reunião com a Asso-
ciaçãodeMoradoresdaEn-
seada do Suá. O perigo do
cruzamentofoiumdosmo-
tivos que levaram a prefei-
turaabloquearoacesso,se-

gundo a secretária de De-
senvolvimento da Cidade
(Sedec), Lenise Loureiro.
“Identificamos alguns

acidentesnolocaleverifica-
mos que apresentava risco
aos condutores. Já tivemos
várias reclamações sobre o
cruzamento e propusemos

para a associação o blo-
queio.Elestiveramumtem-
poparacomunicarosmora-
dores e então tomamos a
providência”, explicou.
Por enquanto, o blo-

queio é provisório, mas o
objetivo é torná-lo defini-
tivopara trazermais segu-

rança na região. “Estamos
discutindo esta questão
commoradores,masacre-
ditamos que devemos
consolidar aquele blo-
queio e torná-lo definiti-
vo. Iremos prevenir mui-
tos acidentes no local”,
ressaltou Lenise.

RECLAMAÇÕES
Otrechobloqueado era

acessado por muitos mo-
radores que saíam da En-
seada do Suá para seguir
até o Centro. A advogada
Marcela Nader, 45 anos,
era uma delas. Ela disse
que não foi comunicada
do bloqueio e que ele tem
trazido transtornos para
osmotoristas.
“Agora, para ir sentido

Centro, a gente tem que
dar uma volta enorme
atrás do shopping, pegar o
trânsitonaIlhadoBoieen-
tão fazer o retorno.Aquela
região tem várias escolas,
clínicasemoradores,eesse
bloqueio dificultou muito
amobilidade”, disse.
A Sedec informou que

estão sendo estudadas al-
ternativas para acesso a
região. Uma reunião está
marcada com os morado-
res para os próximos dias.

MARCELO PREST

Cruzamento na Av. Nossa Senhora dos Navegantes foi fechado com gelos baianos

TRANSPORTE COLETIVO

ProtestosemGuarapari contra
embarqueexclusivonarodoviária
Veículosde três
empresasdeônibus
de transportenão
saíramdasgaragens

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

Mais de mil pessoas fica-
ram prejudicadas ontem
peloprotestode funcioná-
rios das empresas de ôni-
bus intermunicipais que
atuam emGuarapari.
Também houve mani-

festaçãodemoradores em
dois pontos da cidade, pe-
lo mesmo motivo. Em
Meaípe, um grupo levou
cartazescontraamedidae
no Centro de Guarapari
populares chegaram a fe-
char a ponte.
A estimativa é do Sin-

dicato dos Rodoviários
de Guarapari. A catego-
ria e moradores da cida-
de sãocontraumdecreto
da prefeitura, ele obriga
que o embarque e de-
sembarque de passagei-
ros de linhas intermuni-
cipais e interestaduais
sejam realizados apenas
dentro da rodoviária.
Emmanifestação, veícu-
los de três empresas de
transportes não saíram
das garagens. As infor-

mações são da Rádio
CBN Vitória.
Com isso, a população

que precisava se dirigir a
outras cidades ficou sem
condução. O presidente
do Sindicato dos Rodo-
viários de Guarapari,
Wallace Belmiro Porcia-
ni, relata que desde que
entrou em vigor, no fim
da semana passada, a

medida tem provocado
atrito entre população e
rodoviários.
“Passageiros querem

descer dentro da cidade e
os motoristas não permi-
tem,eacabamsendoagre-
didos verbalmente, o que
atrapalha que o condutor
leve o carro com seguran-
ça”, explicou.
O decreto da prefeitura

atende a uma cláusula do
contrato com a empresa
responsável pelo empre-
endimento. No termo de
concessão, assinado em
2011, já estava previsto
que os passageiros utili-
zassem apenas a nova ro-
doviária de Guarapari e
obrigava a prefeitura a
proibir o embarque e de-
sembarque fora do local.
OsecretáriodeFiscaliza-

ção da cidade, Danilo Bas-
tos,dizqueaadministração
é contra a obrigatoriedade,
masbuscacumpriroquees-
táacordadoemcontrato,in-
clusive sob recomendação
doMinistério Público. Caso
ocorra o descumprimento,
oprejuízoparaoscofrespú-
blicos pode chegar a R$ 30
milhões emmultas.
“Há pelos menos seis

meses estamos negocian-
do com a concessionária
que atua no Rodoshop-
ping, com a participação
da população eMinistério
Públicoparaqueesse con-
trato não cause danos à
população”, detalhou.
O representante da em-

presa que administra a ro-
doviária disse que se reuni-
ria com a prefeitura e pre-
feriu não se pronunciar.
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Moradores chegaram a fechar a ponte que dá acesso ao Centro, com cartazes nas mãos, em protesto

AGRESSÃO

“Passageiros querem
descer dentro da
cidade e os motoristas
não permitem e
são agredidos
verbalmente”
WALLACE PORCIANI
DO SIND. DOS RODOVIÁRIOS

NEGOCIAÇÃO

“Há pelos menos seis
meses estamos
negociando para que
esse contrato não
cause danos à
população”
DANILO BASTOS
SEC. DE FISCALIZAÇÃO

RISCOS

“Ainda é um
bloqueio provisório.
Mas acreditamos na
necessidade de ele
ser definitivo devido
aos riscos que o
local apresenta”

LENISE LOUREIRO
SECRETÁRIA DA SEDEC
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